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. As eorrespondencias dos jornaes de Lisboa

dizem que a opposição trepida diante da respon-

sabilidade do poder na. actual coujunctura, e que

julgando o governo existente. prejudicial¡Minnn

lilo aperta. com elle para sc livrar de o substi-

tuir.

.Não julgamos exaotus estas noticias. A vida

publica tem 'derem-,4, e quem se não acha com

ñorça-pura os cumprir, retira-se della. A oppmi-

ção é uma instituição politica, e os homens que

a compõem teem_ responsabilidades gravissiuias.

Mó a distinc'çño entre a opposiçào e governo ó

mais de facto do que de direito. A opposição c'

muministerio em reserva, e um ministerio é a

governação publica.

› No andamento ordinario dos negocios pu-

blicos, os homens gastam-se, as situações compli-

cam-se, u systemns caducam, e n. opposição tem

a stadas as suas capacidades pessoacs, as suas

i governativns, e a sua popularidade para

ocudir ás urgencia¡ publicas e evitar que a d¡-

recçlo dos negocios sotfra intermitencias, aballos

a damnos.
.

A opposição em relação :t gerencia do po-

der temo mesmo prestimo que o principio hero-

ditar-io, em relação_ a supremo. magistratura poli-

tica do pain. E' por este modo que o eystenm

representativo tem provido :is grandes necessida-

des dos povos, combinando a estabilidade nos

elementos constitutivos do governo com a varia-

ção indicpensavel nos modos praticas de agênciar

na cousas publicas.

A opposição é uma candidatura ao governo,

eum¡ candidatura é. um compromisso. Não hão-

do homens publicos otferccr-.r-se ao seu puiz como

'bons gestores dos seus intercsms; não hãodo

fequestar assiduameuto a .sua confiança; não hão-

dc defender bravamente os seus merecimentos

contra quem os desconhece, para se esquivurem

' 'ao serviço publico quando elle os reclama, e en-

surdecercm ás reclamações do povo, cujos votos

pediram com a Condição tacita de os pagar em

coragem o dedicação.

A opposiç'ao não é um campo de manobras

politicas, não é uma festa militar com acpmpa-

mentos vistesos e simulacrm de guerra. E um

corpo d'cxcrcito experimantado , aguorrido e

mpto a entrar em campanha ;i primoi-ra voz.

:gta voz n05 tempos hormonas tl? a V073 (lo pit?“

boicote. Ho'o é um brado mais alto, e !nais impe-

E' o clamor do paiz.

A vida puhhca não é feita so para empre-

ul faceis, e glorins baratas. A counmmidade so-

cial _não descortina os motivos porque a servem,

mas n30 dispensa cer servida. O paiz não con-

festa os homens d'estado, mas quer tel-os prom-

.ptos glande são necessarias. Só ellos podem ajus-
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FOLHETlM

A' MEMORIA DE I). PEDRO V, REI DE

PORTUGAL E DOS 'ALGARVES

Haroldo em Lisboa a 18 dc setembro

de 183! e tallecldo na mesma

cidade em 11 de novembro

de 1881 ! l !

Sancta crgo, ct salubris et ('o-

, gitutio, pro (lcfunctis exorure.

Maeliab liv. 11 Cap XII, 46.

i thirá uma vara do tronco de Jessé e uma

ao: brotam da sua raiz. (Isa-ias, cap. XI, 1.)

E descansará. sobre elle o espirito do Senhor;

espirito de sabedoria e de entendimento, espirito

de conselho e de fortaleza, espirito de sciencia e

v 'do piedade( Isaías cap. XI, 2)

E enchel-o-ha o espirito do temor do Senhorí

nlo julgará segundo a vista dos olhos, nem con-

, ;demnará pelo fundamentode um ouvi dizer.(Isuias

cap. XI, 3,)

Mas 'ulgará os pobres com justiça.- e se de-

clarará o Justo Vingador dos humildes que forem

opprimidol sobre a terra; e ferir-Ji a terra com a

.. var¡ sua bocca, e matará oimpio com o asso-

pro dos seus labios. (Isaías, ('np. Xl, 41.)

_ __ A justiça será. a banda da sua cinta; c a r.;

o tulnbarte que continuamente o enlace. (Baias,

cap. XI, 5,)
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SEXTA-FEIR; '10 DE JANEIllí) DE 1862

tar contas com a sua, consciencia.. A nação apre-

cia as boas acções, e não lhe importa. as razões

porque foram praticadas. Aspirem ao poder por

vaidade, por temperamento, por emulação ou por

dedicação cívica; mas não regulcm ossos aspira-

ções porcalL-ulos nnmrpúnhng nom (le-norton) o

seu posto quando cmi mais proximo dos peri-

gos que da:: ovaçõcs.

Uma opponiçâo impaciente mnteinpox bo-

“Hugh-05,0 l'('ll¡lSS!1|?ln tempos difiicnis, é a. maior .

misto-ia politica, que os governos de publicidade

podem deixar ver ao povo; e uma. das camas

mais eíiieazes de dosalvnto e prostraçño, que po-

de actuar sobre a~ multidões. Poucas nações po'

dcrão resistir a semilhanto delatorio.

Não ha systhenm que os homens não cor-

rompam c estraguem. U systhema parlamentar

não é. priviligiado. Tendo por fundamento ideas

tão altas', e podendo dar do si eifcitos tão gran-

diosos, dcscae ás vezes às maiores baixezss, e

fica. reduzido á mais completa inutilidade. Esta

degeneração realiza-se logo que os parlamentos se

isolão. Interpretando os sentimentos populares,ins-

pirando-se delles, illustrando-os sem os offender,

guiando-05 sem o; menoscabar, um parlamento

concentra em si toda u força moral d'uma na-

ção, o leva›a nos maiores sacrificios, indo adian-

tc della. Sem isto, qualquer parlamento é menos

do que uma junta de parochia bemquista na fre-

guezn .

Nas ultimas calamidades, porque passou o

paiz, hr)ch perdas que se não reparam, e rique-

zas que se não devem esperdiçar. As perdas fo-

ram as mortes dos príncipes, as riquezas foram

o ,sentimento publico. Sim riquezas., moraes e po-

liticas, e de incalculavel valia, porque dium po-

vo que sente pode-se fazer tudo, o. o sentimento

publico foi desta vez tão universal como signifi-

cativo. A' opposição cumpre ínterprctabo bem,

deduzil-o em corolarios governativm, c tomal-o

como norma politica Se fizer assi¡n,mostrar-se-ha

acoessivel a bons instinctos, dani documento de

que tem alma grande, e apertando a mão ao

puiz em signal de mutua confiança, de indisso-

luvel união, e de indomavel coragem, irá

com elle removendo obstaculos, esmagando rc-

sistencias e empreliendondo commctimentos até

crear uma situação larga e desembaraçada, qual

e' preeizo que soja, a que devo seguirse a tanta

agitação nos espiritos, e a tanto abalo nas cou-

t““ ._
:ie em vez de proceder assim, corrilhar c

se agua/'111.1', ou se em logar de pôr hombros ú.

governação do estado, entrar a puchar canino-

-mmn'c pelas pastas aos ministros, não merece

governar um paiz, que soube chorar com senti-

mentos e dignidade, e que percisa que o goven

nem com tino e valentia.

W

Aveiro requereu ha tempo, que a descesscm

M

   

Agora, o Senhor Deus, tizcstes-me reinar a

mim que sou vosso servo, em logar de David

meu pac; mas sou apenas uma criança. que não sa.-

be de que modo deve conduzir-se. (Reis, cap.

Ill 7.)

Rego-vos portanto que deisavosso servo um

coração docil, para poder julgar o vosso povo, e

discernir entre o bom e o mal; pois quem pode-

rá fazer justiça ao vosso povo, a este povo tão'

vasto ? (Reis cap. III, 9.)

Agradóu pois ao Senhor que Salomão lhe

tivesse feito esta supplica. (Reis, cap. llI, 10)

A sabedoria mais estimavcl do que a for-

ça, e o homem prudente vale mais do que o vale-

roso. (Sabedoria, cap. VI, 1.)

Ella me tornará illustre entre os povos, e

posto que moço, me far-.i. honrado dos velhos. (Sa-

budoria, cap. VI, 10.)

Por meio della governarei os povos, e as na-

ções me serão sujeitas. (Sabedoria, cap. VIII,

1-1.)
-

 

0' Deus, vós nos haveis desamparado e des-

truido; ¡rostos-vos, e tivestes depois piedade dc

nos. (['sahnos (lc David., LIX, l.)

Fizostes vêr e sentir ao vosso povo cousas

duras; destes-nos a beber um vinho de dôr c de
1._,\

compuncçño. (Pau-.77110.9 (Zu David, LlV,) o.)

a

na classe das novas contribuições, para pa-

gar pelas tabellas compativeis com o seu trati<

co e riqueza..

Segundo nos consta., este requerimento vein

a informar ai. pouco tempo, ao sr. delegado do

thesouro. Demoradissimo tem sido o expediente

deste negocio, .mas está. chegado a uma faze que

l o aproxima da coucluzño.

_ Os impostos são necessarios, e podem mesmo

ser utilissimos, segundo a maneira. como furou¡

l empregados.

Nenhuma especulação politica nos faz negar

esta verdade, nem nes leva a declinar a nossa

responsabilidade, em todos os seus eli'citos prati-

CUS. Mas Aveiro está vizivelmenlc considerado

nos novos" regulamentos tributarios por arpiillo

que não é. As prolissões e estabelecimentos in-

dustriaes desta terra, não teem lucros correspon-

dentes ácathegoria de que el a gosa. Basta entrar

em Aveiro, para reconhecer nium lance de vista,

que esta nossa observação é cxactissima.

O governo provavelmente hade regular-se

pelas informações do seu agente financeiro acute

distrieto, e este tem a obrigação de lhe dizer a

verdade.

Portanto a justissima portenç'ao dos habitam

tes d'Aveiro, está, actualmente dependente do de-

legado do thesouro, e se a sua informação não

for conscienciosa, não se devo esperar que u de«

cisão do governo seja favoravel.

_
M

Tão sabemos se esta ja designado dia para

a eleição dos procuradores :íjunta geral do distri-

cto. A cpocha está. proxima.

Diz-se que o governador civil deseja, e pede,

que sejam eleitos alguns administradores de con-

celho, e até nos asseguram, que a um escrevêra

elle, ameaçando-o com a demissão se nãoconseguir

fazer-se eleger no seu concelho.

Custa-nos a crer que seja assim. Por pouco

melindroso que seja s. cx“, parece-nos que elle

não ousaria fazer tal exigencia, que, além de in-

dclieada, é illegal.

Só podem ser eleitos ¡ procuradores á junta

geral, os que podem ser eleitos deputados, e os

administradores de concelho não podem cel-o nos

concelhos que administram.

O governador civil pode ter empenho em que

á. junta geral venham procuradores, que, por de-

pendentes, lhe espreitem avontade, que elle possa.

dominar, e que lho escolham um ,conselho de di-

strieto da feição dos seus protectores. Mas acima

de tudo está a lei, que o governadorcivil deve

respeitar e fazer respeitar, c ella não couscnte a

satisfação de estes caprichos intercsseiros.

Aconselhamos as camaras, e conselhos muni-

cipaes a que respeitem a. lei, dcsprcsein sugges-

tões, e ameaças, e que escolham livremente as

pessoas mais aptas para curar dos interesses das

suas localidades.

#UEM
-_É_

-

  

Assim por toda a. parte havia mortos sem

numero, e todos feridos da. mesma morte. Os que

tinham ficado com vida não podium bastar para

enterrar os mortos, por quanto o que havia de

mais consideravel em uma familia. era. extremina-

'do em um momento. (Ecclesiastico, cap. XVIII,

12.)

A orelha que me ouvia chamava-me bema-

venturado, e o olho que me via dava testimunho

de mim, porque eu tinha livrado o pobre que gri-

tava, e o orphito que não tinha quem o soccer-

resse. (Job, cap. XXIX, ll, 12.)

O que estava aperceer cumulava-me de ben-

çãos, e eu enehia de 'consolações o coração da

viuva. (Job, cup. XXIX, 13.)

.__.__

0 joven esposo habitará. com a virgem sua

esposa. . . . . e o vosso Deus folgará comvosco.

(Isaias, cap. LXII, 5.) '

A mulher virtuoso. é uma sorte excellente;

ella, como, em premio dos que temem a Deus, se-

rá. dada. ao homem pelas suas boas obras. (Eccle-

siastico, cap. XXVI, 3.)

A mulher santa, e cheia de pudor, é uma

graça sobre outra graça. (Ecclesiustíco, capitulo

XXVI, 19.)

Ella abriu a sua. mão para o necessitado e

estendeu os seus braços para o pobre. (Provn'bíos,

cap. XXXI, :204
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sneunno Ánno

Da Nação de 7 de janeiro troscrcvemOs o

seguinte :

«Hoje nos dá o telegrapho uma noticia im¡

portanto: din elle com data de l'ariz cm29 «que

o ministro portuguen em ltoum savana-tirado.,

por questões l'cligioánw. Segundo noticias, quo

ja sabíamos graves diiiiculdarlcs sc tem suscitado

entre o governo de Portugal e a S-Lucta Só. A

bencvolcncin entraordinaria do Vigario de Chris-

to para com' Portugal foi posta em dura prova-

ção com o imbecil, auti-pnt_riotico e auti-catholico

reconhecimento do reino de Italia, o qual vein

tornar menos bcnignus as negociações pendentes

:ice rca da concordata sobre o Padroado do Oriente.'

Daqui vein que as bullas de instituição do Arce-

bispo de Goa_nâo vieram redigidas a aprasinieno

to do governo e parece que o esfriamento das re-

lações achou neste ponto um meio de se omni-

festar.
'

Em verdade o governo tem feito todo o pos-

sivel ara se malquintar com o Santo Padre e

ainda lia pouco o insulto que lhe fez indo os-

sistir á missa por Cavour, que foi uma profano-

çdo sacrilega e ao mesmo tempo uma demon»

tração hostil á Sancta Só, nño podia deixar do

ferir profundamente o animo paternal do Padre

Sancto. O pac não pode tratar bem o filho que

o esbofetêa.›

E' (recusado dizer que não concordamos com

os culnmcntarios que a Nação ajuntu ii noticia.

que escreve do enfraquecimento de relações entre

o nosso governo, e a. côrtc pontificia. Tambem

não nos parece que as causas daquollu frieza. di-

plomatica, que a Noção menciona, fossem ns unix

cas a actuar nos conselhos de Sua Santidado.Per-

mitta a'Naçdo, que illucidcmos um pouco thais o

p'onto com o seguinte trecho, da corresponden-

cia de Puriz, -inserta no Commercio do Porto do

dia 8. O trecho é o seguinte:

«Tambem vi uma. carta de Roma em que se

contava. que o Papa estava descontente com o

governo portuguez por mil cousas, sendo uma

d'ellas não vir a Roma o arcebispo de Gôa, a

quem contava a curia romana dar por mentor o

reaccionario bispo de Parma., que o povo expul-

sou da sua. diocese. Este prclado seria o verdadei-

ro arcebispo de Gôa e o nosso serviria de seu

vigario geral, tendo sempre sobre a. cabeça a. es-

pada dc Dumocles do intordicto e da. excomunhão

que o bispo de Parma iria authorisado a publicar

logo que a concordata não fosse interpretada no

sentido em que a entendem os curiaes. O Papa.

podia pretender tambem nomear o governador

geral da India portugueza, até porque duvido

que sob taes condições quisesse ficar lá o actual ou

ir substituibohomem conhecedor da situação e das

necessidades da nossa igreja na India.-

Dai-lhe do fructo das suas mãos; e as suas

proprias obras a. louvem na assembloa do juizes.

(Proverbios, cap. XXXI, 31.) '

Oh! quão formosa é a geração casta, quando

está reunida com o brilho da virtudel A sua me-

moria é immortal, e é honrada diante do Deus,

e dos homens. (Sabedoria, cap. IV, 1.)

Como o justo agradou a Deus, Deus o amou

tambem e o arrebatou do numero dos peccadores

¡antre os quaes vivia. (Sabedoria, cup. IV, 10.)

Porque a sua alma. era agradavel a Deus,

Deus se apressou a. tiral-o do turbilhão da iniquio

dade. Os povos. presenceiam este acontecimento

sem comprehendcl-o, e sem que lhe venha á

ideia: (Sabedoria cup. IV, 14)

Que a. graça. de Deus e a sua misericordis.

são 'ara os seus sonetos, o que o favor das vís-

tas o Eterno é para os seus escolhidos. (Sabedo-

ria, cap. 15.)

E Deus lhe permittiu que se revestisse @m-

o linho tino de brilhanteulvura: este linho são as

boas obras dos santos. (Apocalypse, cap. XIX ,8.)

Viveu pouco, mas percorreu a carreira d'u-

ma prolongada. vida.. (Sabedoria, cup¡ IV, 13.)

a
."
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P16 Jeso, Domino ”* f'

Dona ei reqzn'em sempiternam l

Jules Le Slrc Jules Thlellry.
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NOTICIAS DO BRAZIL

Um nosso amigo e patricia teve a bondade

de nos confiar uma carta, que recebera do Rio de

Janeiro, em que lhe 'partici va o sentimento,

que alli causam a noticia morte do senhor

D. Pedro V.

Não fomos só nós, Os pertuguozes, que esta-

mos no reino, que choramos a perda de tão gran-

de rei, -- os nossos irmãos que tão longe estão,

não o choraram menos. Os trechos seguintes da

carta alludida melhor o explicam.

  

«O funebro successo que a 11 de novembro

enluetara o nosso pais mergulham na mesma dor

a todos os portuguezes esper'sos no novo mundo,

a cujo conhecimento chegava a morte do seu Rei!

A 2 do corrente era o annivcrsario do 1m-

pcrador, e abria-se n'essc dia, nesta capital, a

primeira exposiçãO'nacional. 0 commandante do

paqucte, para que nenhuma destas funeções se

porturbasse, retardou a viagem, e só no dia se-

guinte é que deu entrada n'estc porto. _

Pouco depois de haver ancorado, uma not¡-

cia afilictiva invade com pasmosa rapidez os an-

ulos ainda mais remotos da cidade! Uma ancie-

t ade, indizivel,um como espasmo se apossa de to-

dos sem distincção de nacionalidade! A's G horas

da tarde sae dos prelos do Diario do Rio de Ja-

neiro, um supplemento cxtraordinario. Desde esse

momento mão de ferro esmagou todas as duvidas

e a ancia e a incredulidade foram absorvidos pc-

la mais dolorosa constemação!

Aella se associou a maioria dos brasileiros,e

no dia seguinte a imprensa c'ommemorava gemen-

tc o intiiustissimo acontecimento l

D”entre ella o Correio Mercantil, orgão mais

saliente do partido liberal nesta côrte, sobresahiu

notavelmente.

Para veres o como elle o fez, ahi t'o envia-

mos. ç

Todos os portuguezcs carregam pesado lu-

eto; por 3 dias as casas delles, commerciacs o não

commerciaes, que nesta cidade são aos milhares,

conscrvaram as portas semi-cerrados; innumcros

oñicios funebres se annunciam, e muitas outras

manifestações de dó se predispoem ainda l

Emfim, aqui como lá, as hyperboles das

eommemorações t'unebres, como disse o sr. Men-

des Leal, são imagens visíveis-_factos que a his-

toria avaramcnte ha de recolherm

_----_--

Damos tambem em seguida o artigo do Día-

In'o Merrrmtil, do Rio de Janeiro, de 4 de dezem-

bro, que commemora o iufausto acontecimento,

de que tractamos.

 

«A morte do rei de Portugal, o senhor D.

Pedro V, esse distincto mancebo que para inspi-

rar grande respeito não carccia de seu nascimen-

to illustre, é um suceesso que veiu magoar ato-

dos os homens livres, que amão do coração o sys-

tema rc resentati'vo. Aquellc principe era um

modelo e rc¡ cidadão: tinha as virtudes de ho-

mem c as qualidades de chefe; e se em honesto

como particular, era tambem dc uma 'severa pro-

bidade politica no respeito aos principios consti-

tucionacs. v

Outras nações mais ricas possuem actual-

mente soberanos mais podemsos ou mais saga-

zes: nenhuma, porém, tinha o direito de gloriar-

se de um monarcha .mais amante de seu povo

e mais dedicado a seus verdadeiros interesses.

Durante o seu breve reinado, Portugal descan-

sou, pela primeira vez neste seculo, c pela pri-

meira vez realizou o sonho dos patriotas de 1820

tendo um governo nacional.

As convulsões que agitarõo aquelle psiz por_

mais de trinta annos, dérão thema aos defenso-l

res do absolutismo para sustentarcm que o sys-

tema representativo não podia vingar em Por-

tugal. Mas a providencia respondeu-lhes conce-

dendo aos portugueses seis annos de paz, de in-

dustria e de progresso visivel sob o regimen da

liberdade. O que foi necessario para isso 'P Que

:is aspirações do povo encontrasscm no throno uma

direcção conscienciosa e illustrada. A maior glo-

ria de D. Pedro V é ter demonstrado ao mundo

que Portugal pódc ser feliz, sendo livre.

Esse grande cidadão, que restaurava o an-

Iigo orgulho de sua nação e que fazia do nome

de portuguz um titulo rcspeitavel, quasi que não

teve um momento de ventura domestica! Deus

n talhou para rei exclusivamente; não concedia

:iquelle coração outras alegrias senão as dc seu

povo! Nem pôde beijar os cabellos brancos de

sua mãe, nem pôde sorrir-se para a. face de seu

filho; a morte esteve sempre de permeio entre o

ro¡ e,o homem.

A memoria de D. Pedro V não pedirá, pa-

ra ser perpetuada, monumentos de marmore, que

muitas vezes só. perpetuão a adulação. Aquelle

nobre. vulto de um mancebo intelligentc e gene-

mso, abrindo para a sua nação um futuro de in-

dustria e de liberdade paciiica, e morrendo por-

que foi pessoalmente conhecer das mizcrias de

uma parte de seu povo, terá. na historia um lo-

;":Il' distincto, que lhe darão os, escriptores de

todas as nações. Talvez mesmo algum cscriptor,

'n- entre aquclles que inmginão a realcza divor-

.vinda para sempre da. democracia, .diga, attentan-

¡ln na vida curta do rei dc Portugal:

@Para que elle fosse fiel à liberdade, devia

mesmo morrer na. fiõr dos annos, antes que o

egoísmq¡ o cansaço ou a constamcia de maos

...coelhos lhe embotasscm os sentimentos no-

Inn-08.»

__-_.____

os Tlmcuros DI: LlsBOI

(commmcwo)

Quando um povo geme soh a pressão de

.nua grande calamidade, nada é mais natural,

do que a expansão da dor, que o opprimc! nada

mais natural, do que o esforço para reprimir o

mal presente! l

As calamidades, porque tem passado e está

passando a nação, pela defeeção seguida dos mem-

ros da familia real portugueza, impressionaram

,o povo de Lisboa, em cujo coração, assim como

no de quasi todos os portuguezes, está arreigado

'o amor pelos seus Reis na actual descendencia da

senhora D. Maria II.

A morte, vibrando sua foice exterminadora,

lcvára para a. região dos mortos um Rei muito

amado, um Infante querido, tinha debaixo do seu

golpe funebrc dois Infantes! Oherdeiro presump-

tivo da corôa estava exalando o ultimo suspiro!

e isto n'um espaço de tempo o mais curto, e quan-

do toda a capin estava n'um perfeito estado sa-

nitario l l - .

As guerras d'nma successão, os perigos pela

perda, de quem pode fazer toda a felicidade do

reino, estão como diante dos olhos de todos Os

portuguczes, e o povo de Lisboa, como mais pro-

ximo do mal, não podia menos sentil-o.

Os acontecimentos, que se succediam no pa-

lacio dos nossos Reis, para naturaes tinham e tem

muito de extraordinario, podem, podem sol-0,,

sel-o-hão mesmo, mas trez irmãos simultaneamen-

te cahidos ao influxo d'uma mesma enfermidade,

trez mancebos feridos, dizia-sc, pela molestia or-

diiiaria-sezõcs-, molestia, que alguns indivi-

vuos soñ'rem annos, com estragos, sim, mas sem

lhes causar a morte, degenerar em thyphos mor-

taes, e não só n'um, mas em trez individuos_da

mesma familia¡ ”atacar depois um quarto, sem

que a medicina salve ao menos dois; é tão ex-

traordinario, que faz com que o juizo publico des-

vaire, procure fora dos acontecimentos natu-

raes, o que por ellos, se é possivel, será rarissi-

mo l l i

A desconfiança no caso presente é mesmo

um dever, para se evitar ue o mal tome maiores

rapel-ções: o povo de Lis a pois, quando deli-

berou se pedisse ao Rei mudasse de residencia,

quando quiz excitar-lhe a desconfiança, cumpriu

um dever;não se excedeu nisto, a parte quaesquer

especulações politicas, não fez mais do que faria o

povo dc qualquer outra cidade, villa, bu aldeia,

mesmo se estivesse junto dos seus Reis.

Desconfiai, senhor, eis a traducção do acto

popular de Lisboa; deseonfiai, senhor, dizemos

nós tambem d'aqui com o povo de Lisboa, acou-

tellai-vos, que a vossa vida ó preciosissima para

Portugal! l l

AHirmar, que a familia real fosse envenena-

da, não podemos, senhor, mas se naturalmente

podia adoecer, podia sol-o tambem por maicficio,

o o cxtraordinario dos acontecimentos arrasta a

nação a este pensamento!

Se o thypho opprime a familia real, porque

rasão se não deram as providencias egienicas,

para evitar o contagio ? Porque se não acautel-

lou l? Porque se deixou o são ir recostar se no

leito do doente, como se diz por ahi i!?

_ Não queremos especular comes males publi-

cos, pescar nas aguas turbas, não somos ambicio-

sos, mas somos portuguez, amamos do fundo do

nosso coração a real familia l l

A quem attribui¡ o mal de qucsuspoitamos,

não sabemos, mas nem porisso nossa suspeita

desapparece, ou diminue,assim como a não fazem

diminuir essas declarações dos peritos, na autho

pse do senhor infante D. João : a medicina ain-

da hoje não perdeu o nome dc -scieneia de meia.

noite - a's analyses chymicas mesmo não podem

produzir a certeza, que não será facil_ a esta

sciencia achar, passado longo prazo, alguns des-

ses venenos, com que Hanemcn_ quiz ensinar,

se ó que não ensinou, a curar.

)ara os que entendem o que é a medicina,

não será. facil a convicção : para o vulgo, ha

nelle um sentimento, como inspirado acima de

todas as opiniões e reflexões, que as authopscs,

e as chymicas não podem desvancccr, e porissso,

senhor D. Luiz I, acautelai-vos da naturezae dos

homens l '

Sim, senhor, pode ser, que alguns ambicio-

sos queiram especular níesmo com a desgraça

publica, não os accrediteis pci-isso, mas lembrai-

vos tambem que não devcis accreditar n'outros

não menos interessados, do que aquellcs, porque

se uns aspiram as graças, aos empregos, os ou-

tros não menos querem conserval-os, e alguem

haverá que aspire u dar empregos e (lie-pensar

graças! I J

Sever do Vouga -Dia dc Reis de 1862._
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PARTE OFFICIAL "

Minister-lo da Fazenda.

(Continuada do n.” antecedente.)

8.“ Classe

Cblyirnwções, dispensar e mttras nwrcé's

1 Licença para advogar concedida _a

pcs-soa que não seja formada em di-

¡'eito pela universidade de Coimbra'

(doze mil réis . . . . . 125000

2 Diplomas de officios de procurador ou

solicitador de causas nos tribunacs

ou iuizos de Lisboa e Porto (cinco

mil reis) . . . . . 5.25000

3 Ditos de dito nas outras terras do rei-

no (dois mil e quatrocentos reis '25400

4 Provimento de artido de medico ou

cirurgião passa o pelas camaras mu-

nicipaes, sobre a importancia do

partido (cinco por ccnts) _õ p. c.

õ Alvará de corretor'(seis mil reis) 69000

(i Supplemcnto de consenso dc paes,

mães, tutores ou curadores para ca-

samentos (mil e seiscentos reis)

7 Alvará de Lunancipaçãoou de supplc-

moon

_ 9 Alvará de legitimidade ou adopção

-14 Dito de 600,5 reis para .cima. (dois

mento dc idade para administração

de bens ou legítimas de valor em

rendimento superior a 505000 reis

até 5005000 reis (dois mil e quatro-

centos reis) . . . . . .

8 Dito dito para dita superior a 5005000

reis (quatro mil reis) . .

2,5400

'45000

(dois mil e quinhentos reis). . . 25500

10 Dito, se o adoptado for collateral até

segundo grau inclusive de direito

canonico (cinco mil reis) _ . . .

11 Dito de legitimidade, se o adoptado

for collaterado mais remoto ou estra-

nho (dez mil reis . . . .

12 Alvará de naturalisação (cinco mil

reis) . . . . . . .

13 Diploma de confirmação, de insinua-

' ção em bens dotacs, até 60013 reis

(cinco mil reis).

55000

105000

55000

5,5000

por cento). . . . . . 2 por c.

15 Dito para hypothecar bens dotaes (tre-

zc mil reis) . . . . . 135000

16 Licença. para arrhas em bens de vin-

culo (onze mil reis( . V . 115000

17 Dita para os corpos de mão morta po-

derem adquirir bcns de raiz, ou se-

rem conservados na posse além de

anno e dia, sobre o valor d'cllcs (cin-

co e meio por cento) . . . 5,5 p. c.

18 Alvará para annexação ou para insti-

tuição de morgados, sendo o capital

até 4:0005 reis (cincocnta e cinco

mil reis) . . . . . . 555000

19 Exccdendo a 42000# reis (dois por c.) 2 por c.

20 Dito de mercê aos denunciantes de

capellas, morgados e bens nacionaes

que estejam vagos ou que andarem

extraviados (quatro mil reis) . .

21 Cartas de adminis o com usof'ru-

cto Vitalício de capellas denomina-

das da corôa, ou outros bens nacio-

naes, que renderem até 200# reis

(onze mil reis) . . . . . 1115000

22 Excedcndo a 2005 reis (onze por c.) 11 p. e.

23 Alvará. de verificação de sobreviven-

cia nos ditos bens (o dobro do que

fica estabelecido para as cartas).

24 Decreto de verificação de _vida nos

ditos bens (cinco'enta e cinco mil rs.) o' ,$000

25 Diploma para manter em posse dos di-

tos bens (treze mil reis) . .. ' .

26 Ronovações, hypothecas ou subem-

phytcuticações de bens nacionaes

(quatro mil reis) . . . .

27 Cartas de compras ou arrematações

de bons nacionaes, além do sêllo do

papel, pagarão mais sobre o preço

da arrematação (um por cento) .

28 Diplomas de tcnças, pensões ou ordi-

narias até á. quantia de 1005 reis

annuacs (dois mil reis . . .

29 Exccdendo a 1005 reis (dois or c.

30 Diplomas dc verificação de so revi-

vcncia de tença, pensão ou ordinaria

(o dobro do que fica _estabelecido

para os diplomas da mercê.)

31 Apostillas em quaesquer dos ditos di-

plomas (dois mil reis . . .

32 Diplomas de perdão ou commutação

de pena, não sendo o impetrante po-

bre (quatro mil reis. .

a: classe.

Diversos papeis

1 Os testamenws ou codicillos pagarão

antes de ser registados, em cada

meia folha, ainda que sejam feitos

em papel sellado (400 rs.) .

Ixceptuam-se os tcstamentos nun-

Cupativos que ficam sujeitos ás

regras ordinarias.

2 Os bilhetes das loterias ou rifas (ex-

ceptuadas as do governo, misericor-

dias ou hospitaes) sobre o valor no-

minal de cada um (õ or cento) . õ p. c.

3 Os premios de todas as lbterias ou ri-

fas (que serão deduzidos no acto

da entrega dos mesmos premios) ti-

cariio suieitos ao imposto do sello

de (10 por cento) . .

4 Diplomas de approvação e confirma-

ção de estatutos, compromissos e

contractos de corporações, socieda-

des ou companhias, sejam permanen-

tes ou tcmporarias, pagarão de sel-

lo por uma só vez (30;5000 rs.) . 30,-5000

5 Todos os mais diplomas de asssigna-

tura real que se passarem por no-

meações ou mercês de que se não

tiver feito menção nesta tabella (dez

~ mil rs. .

45000

2,5000

2 p. c.

28'

4,5000

10 p. c.

10,-5000

6 Portarias de nomeação lucrativa ou ,

mercê honoritica, de que se pagarem

emolumentos, expedida por qual-

quer repartição publica (cinco mil

reis . . . . . . . '5,5000

7 Todos os documentos que não tenham '

sido scllados, ou que não forem es-

criptos, impressos, lythographados,

ou estampados em papel scllado, e

que tenham de se juntar a requeri-

mentos que se dirijam a. tribunaes

ou repartições publicas de qualquer

ordem que sejam, pa de stilo

em cada meia folha (quarenta rs.) . 40

Tendo pago sello inferior, a dif-

f'ereuça (Vid. art. 65 do decreto).

8 Os processos forenses, salvas as excep-

ções dnclaradns, pagarão cada meia

folha (20 rs. i '
o

São considerados processos foren-

ses todos os administrativos cm

que houver parte intereásada.

9 Cartazes e annuncios de divertimentos

publicos, e quaesquer outros escrip-

tos, impressos, e estampados ou ly-

thographados que se aflixsrem nos

logar-ea mais publicos, cada um (vin-

te rs.) . . . . . .

Podem ser em papel sellado com sel-

lo de verba ou estampilha.

Taboão-nf a

Papeis que podem ser sellados com nella da

estampa/za.

1 Recibos entre particulares, 'facturas

com quitação, de qualquer nature““

e provenicncias, e os títulos de mu-

tuo, excluindo as escripturas:

De mais de 45000 reis até 1006000

reis (vinte reis . . . . .

Dc mais do 1005000 reis até 2M

reis (quarenta reis) . - . . .

De mais de 2005000 reis, e os de var

lor ndo conhecido (cem reis) . .

A importancia dos recibos de fó-

ros censos e pensões annuaes que

forem pagos em generos, contorme

os titulos de sua constituição, ser¡

calculada,para o efi'eito do sello, pe-

la tarifa camararia ou pelo preço do

mercado da localidade na occasião

do pagamento.

2 Letras de cambio, da terra, do seguro

dc riscos, cscriptos á ordem, livran- .

ças, notas promissorias, bilhetes de

obrigação, cheques ou mandatos so-

bre banqueiros, valcs e ordens, ou

bilhetes de cobre, sendo até _100,5

reis inclusive (com reis) . .' .

De 1006000 reis exclusive até 3006

reis inclusive (trezentos reis) . .

De 3005000 reis exclusive até 5006

reis inclusch (quinhentos reis) .

De 500,5000reis exclusive até 1:(D05

reis inclusive (oitocentos reis). .

De 1:0005000 reis exclusivo até

3:0006000 reis inclusive (mil reis).

Dc 3:0005000 reis exclusive para ci-

ma_ (dois mil reis) . . . .

3 Letras sobre paiz estrangeiro, sacadas

em mais de uma via, pagarão por

cada via metade do sello correspon-

dente ao valor que representarem

em moeda portugucza pelo cambio

corrente.'

4 Cartazes e annuncios de divertimen-

tos publicos e quacsqucr outros ec-

criptos, impressos,estampados ou ly-

tographados que se aiiixnrem no¡

lugares publicos, cada um (Vin.

reis) . . . . . . .

5 Acções de quacsquer companhias ou

associações mercantis, cada- uma

(quarenta reis) . . . . .

Tabella .° 3

20

40

fOU'

40

Papeis que devem ser sellados antes de ucra'ploa.

1.' classe

Segurança publica.

1 Passaportes de transito para dentro

reino (quarenta reis) . . . .

2 Ditos a praso, por trez mczcs (cento

e vinte reis). . . . . .

3 Ditos por seis mezes (duzentos s qua-

renta reis) . . . . . .

4 Ditos por um anno (quatrocentos e

oitenta reis) . . . . . .

õ Ditos para fóra do reino (mil reis

6 Bilhetes de residencia concedida a es-

« trangeiros, por tres mezes(cem reis)

7 Ditos dita ditos, seis mezcs (duzentos '

rcisl . . . . . . .

8 Ditos dita ditos, novo mezes (trezen-

tos reis). . . . . .

9 Ditos dita ditos, um anno (quatrocen-

tos reis) . . . . . . .

10 Ditos dita ditos, por tempo illimitado

(quatro mil reis) . . . .

. 2.' classe

16.171sz¡cnte das ulfumlegur.

1 Guias de generos despachados para

embarque, quando forem destinados

para commercio (com reis) .. .

2 Bilhetes do despacho nos alt'andcgas

dos portos de mar (vinte reis) . .

3 Ditos dito nas alliindcgas dos portos

seccos (dc-z reis). . . . .

Ditos dito na :Alfandega municipal,e as

guias que acompanham os generos

para consumo na capital (dez reis).

Nestas verbas comprem-.ndchta

os bilhetes ou guias que ucompunhum

os generos que saem das feiras de

Lisboa e termo.

õ Ditos de despachos de gcneres no tcr-

mo (dcz reis.) . . . .

6 Guias que acompanhou¡ o trigo vendi-

do na nlfandegu municipal, que tem

de ser moído para a farinha entrar

depois na cidade (dez reis“) .

7 Ditos dos gcncros vendidos na mesma

ropartiçiio, transportados pelo Tejo

para consumo do paiz (dez reis)

8 Ditos que acompanham os genoma

despachados na alfandcga municipal

para exportação (quarenta reis) .

3.“ classe

Papeis rommereíues c outros.

1 'Escriptura de fretamento (mil reis) .

2 Apoliccs dc seguro, cada uma «qua-

renta ruim .

120

240

480

1500(

100

20

10

10

lt)

10

10

40

15000

40 



3 Iiccibdà entre particulares, facturas

' .
n

com quitação de qualquer natureza

e proveniencia,c Os titulos deiiiutuo,

excluindo as escripturas:

De mais de 45000 reis até 1005000

nrremataçiio ou de posse, cada meia

_folha (quarenta rs.) . . . . 40

2 Procurações bastantes e outros do-

cumentos que se juntam aos pro-

cessos, cada meia folha (quarenta

 

palacio, e El-rei presenteou-o com um alfinete de

peito. Depois deu gratuitamente iio Porto um

concerto para as victiiiias da febre ainarella, e

S, M. fez-lhe então a honra de mandar pedir o

retrato do moço artista portuense.

  

    

   

  

 

   
  

  

         

   

  

   

  

  

   

  

  

28:62') cabeçns, ou tanto monta ditar, produce-:li

por mino 28,023 meios (le bolota e laudo, ue ~

n 7,200 rs. o inoio perfaziain um capinll d'-

26:08:');5'ti00 rs. Suppoudo o peso m'edio, (i ari'w

bas por cabeça da 17lz738 arrobas, que ao preço

  
  

reis (vinte reis) . - . . . . 20 reis) _ . . . . . . 40 Não quiz o pa¡ que tão boas disposições se mediorde 15800 reis produz 309:128,S400 reis.

De mais de 1005000 .-3 até 2005000 3 Escripturas de condições de contra~ inutilizassem, e fazendo esforços superiores á. sua I Esta predileção t isti-¡bue-sc pela seguinte'

v reis (quarenta reis) . . . . 40 ctos publicos, cada meia folha (qua- fortuna, levou-o a Paris confiando-o á direcção fórum:

De mais'de 2005000 reis,e os de va- renta reis) . . . . . 40 inuzica do'celebre rebequista francez Alard. Com Alter do Chão. 1:130

lor não cenhecido (cem reis) . 100 4 Arrendamentos, cada meia folha (quan elle se aperfeiçoou rapidamente com admiração Arronches 1:79“

A importancia dos recibos'de fó- rente rs.) . . . . . . 40 dos entendidos, e não entrou para o conservatorio Aviz _ . 3:000

res, censos ou pensões annuaes que 5 Requerimentos, cada meia folha (que, por _estarem preenchidos todos os logares, sendo Campo Maior.. 300

forem pagos em generos, conforme ~ renta rs.) . . . . ._ . . 40 Já. cinco ou seis os supra-numerarios. Entretanto Castello de Vide . . . . . 1:000

os titulos de sua constituição, será. 6 Alvará de habilitação politica, cada o director Auber ouvindo fallar d'um grande lou- Crato . . . . . . . 3:000

calculada, para o eti'eito do se]lo,pe- meia folha (vinte rs.) . . .. 20 ver do joven portuguez, ordenou que fosse admit- Elvas . . . 935

la tarifa camararia ou pelo preço do (Contando) tido como ouvinte até que houvesse vaeatura. Fronteiras . . 7:000

mercado da localidade na occasiã _un-_II-I--I--I-'I- C Houve-a n'este anno compatriota Pereira da 38W?) . . . 2:100

do seu a amento.
esta concorreu perante o jury de admissão com arV' . 400

4 Acções dl; ã“aesquer companhias ou NOT|C|ARIO '56 outros_ rãpuzes, entre esquaes era elle o mais Monforte . 2:000

associações mercantis (quarenta rs.) 40 o sr_ infante n_ Joã0_D¡z mn cor_ moço. Foi mittido em primeiro logar por chi- giz!!- . A - . 764

Qui““ _mms de um? ”93° se , respondente da capital, que o sr. infante D. João, São “namme do J“"Y- _ P°nt°l do_ sor - ?2090

comprehendinm em um so titulo,-pa- de saudosa'memormmossuia elevada intelligencía, Estuda_ egualmente o contraponto, e mani- orta egic 2:130

gar'se'ha ° sem) comãpondenw a e na sua idade seria didicil encontrar mancebo festa capac'dade para' vu' Í¡ ser boln com Oznor' _É

todas as acções que contiver. _ mais naturalmente instruído_ Dilacemva o com_ Nas horas que lhe ñcam livres vai comp etando 28:633

5 Quaesqucr outros documentos do di- çxo ve“) no dehño da febre discorrendo predpí_ a sua educação com lições _de francez, de ingles, ' . _ . _

videndo das companhias ou associa- tadamenm em inglez ,mamão franca e porta_ c de desenho, devendo _mais tarde seguir ao me- Este ramo e \llOJe mui inferior ao que fôra

ções mercantis (quarenta reis . 40 guez ___ citando [mu¡t'os dos téme latinos. Em n05 um curso _de humanidades. em Oll_tras épocas. Listão convertidos em gundaras

6 Conhecimentos dc carregaçõcs mariti~ mais de uma occasião se não fossem as vozes de A tudo isto accode mais a boa vontade do esterels vastosterrenos, não ha mmto ainda po-

timas, cada um (quarenta reis. . 40 mando da emanada '__ com que entrcmemva O que a fortuna do pai, qlue mal lhe permitte custe» voadOS de riquissimas florestas de sobreiros.

'l Protestos de letras, cada um (com rs. 100 discurso _ quem O Dawssc não julmwía que es- ar as despezas de tão onga educação. Seria bem O Interesse mais egoista tem por toda a

H Listas de leilões, cada folha (cem rs. 100 tava mmndo um dmnm e": deurio °mas sim um cabide neste caso o auxilio do governo aum artis- parto desbamtado este capital, _do que as gora- _.

E! Cartas de par ilhas entre socios, ca- ' homem avançado ep“ amos c na_ pás“ de um¡tos ta que nes primeiros annos da vida faz honra ao ções passadas_ haViam indo fieis depositarias, o

da uma (mil reis. . . . . 1,5000 - _ _ _ - - - _ - nome portuguez em paiz como a França onde não zelosns administradoras.

- v e diversos conhccunentos seicntiñeos e littera- . _ _ , . _

10 Letras de cambio, da terra, de segu- dos_ 4 é facil avultar entao outros, e oonquistar o pri- _ E n08 Sobreiros que a devastação tem Sldo

' ro de risco', ercriptos á ordem, li- S_ A. ünha “memo m Paço das Necessída_ Inelro logar_ em concurso sem grande e incontes- mami' Pelo-*1 “filiados lucro“, que deixa do 0mm- 4

vranças,notas promissorias, bilhetes dos a 16 de março de 1842_ A data de 16, co_ tavel merecimento. o _ casco e o cai-vao.

de obrigação, cheques ou mandatos m0 é sab““ tambem em a que marcam muda Muitas naçoes em recursos inferiores a Por- _Muito convmha conservar .e propagar esta

sobre banqueiros, vales, ordens ou que em dia-ê'.an mez o aniversario (Parei o tugal mandam educar nas artes em França al- promosa arvore, porque o rendimento da cortiça

.bilhetes de cobre, sendoaté 100# senhor D_ Pedro V' ' guns dos seus naturacs a quem n'esse intuito toma (le dia para dia maiores proporções. _

reis (cêm'reis . . . . . 100 Todos os filhos da excclsa e boa minha a concedem subsídios. Ouvimos que o governo tcn- Não Podemos calcular qual será o capital

De 100,5 reis exclusive até 300,3' rs. senhora D_ Maria H foram não àó bons ¡rmãos ciona fazer egunl beneficio ao joven Pereira da que representa annualmente o valor desta (pro:

inclusivé (tresentos reis . . . 300 mas tambem bons amigos. Entretanto em com à Costa, assegurando a continuação dos seus estu- !10093.05 é certo porem que uma arvore boa ovo i

_De 3005 reis exclusive até 500;;i'reis penhor ¡ni-ante D. João que ElhRe¡ D_ Pedro V dos no eonservatorio imperial do Pariz contra produmr todos os amics, pouco mais ou menos, .

inclusive (quinhentos reis . . . 500 mms convivia. S' A_ em o ,mico dos irmãos dá qualquer eventualidade que os podesse inter- traz armbas de cortiça, que se costuma a vender

De Wreis exclusive até 1:0006 rs. s_ M_ que entrava no quarto d›El_Re¡ sem bater romper. \ por 300 a 400 rena a arroba.

inclusivé (oitocentos reis . . . 800 na Porta. E' uma rezolução digna de louvor. ”meu“, __ Diz.” que na Tom de Be.

De 1:0005 reis exclusive até 3:0005 _ A Providencia arecia teh, destinado para_ !loura c gloria. - Quinta-feira. 2 do lem se acha. um preso, segundo refere o Clamor

_ reis inclusive (”mil .reis . . . 16000 ser um conselheiro !ea e extremoso do monarcha_ corrente, diz o Clamor Militar, reuniu o defini. Militar, que queria por força enviar uma carta a v

3:000# reis' exclusive para. cima. . A morte cego“ mas estas esperanças g toriou da Ordem Terceira de S. Francisco, que El-Rei D. Luiz, declarando-lhe que tinha eoizas l

.4 dois mil reis) . . . . . 2,5000 S_ A. assentou praça a 6 de janeiro de 1850 foi convocado para discutir um projecto de refor- gravissimasa revellar. Diz-se que ocommnndanto

11. tras_ sobre iz estrangeiro saca- fo¡ promovido a ,Mares em 19 de ,MÃO de 1851: ma, do comi-acto com as irmãs da caridade, da fortaleza, fôra sabedor das instancias do preso; l

*das em mais ' 'uma via, pagará cada a major sem Passar pelo posto de tenente e ea_ A concorrencia foi numerosa, como nunca, e diz-se mais que este fôra removido daquella

Via metade do seno correspondente pitão oiii 22 d'agosto de 1855, a tenente coronel Depois de exp“t0 P910 51'- miumwi 00m 9' Prism' e “cando Por uma força de lancei"” i

3° valor-que 'cl'í'esenmçm em moe- em 15 de abri) de 1853, e, a coronel do 2.o regi. maior clareza e imparcialidade, os motivos que para onde? l ll '

d“'lm'tuguem P310 cambio corrente- menu, de lanceírog em 30 de março de 1300_ levaram a meza a propor as alterações que pro- _ Personagem [Hunter-Diz o mesmo

I 4.' classe Serviu com muita assiduidade, e o mais digna- Pulfhai aPÊesentou 0 51'- eX'meza-PÍO Joaquim 1.311' Jornal' _Chegou á n°533 ca “al O“Obrc 00ml** R0' i

, _ Licenças mente possivel, o commando d'cste corpo. S. A. tom" de Em““ “ma Proposta Para gueto referido Enab Qua“? de campo _° ¡Piperador dos fm““

"~ _1 Licença para theatro portuguez ou apparecia todos os dias no quartel no alvorecer, contrai?“ fosse COmPletamente rescmdldoi 9 que cezeste'n “55,50 ex“aordlnar'a Para ° n°550 “O“ o

i AB“an iro, não excedenth a um e sahia quando estavam cumpridos todos *os de- Pam ?e transportan Pum a França?“ "mas V0 Re¡ D' Luiz' . _ _ . _

i anno( z mil rs.) . . . . '105000 veres de serviço e de expediente que andam li- da carlliade se ,promovam uma subscnpçã° en' . ?á'sehmmla Importa““ a 05m “um, att"“

, '2 Dita excedcndo a um anno, o dobro gados ao commando de um regimento. tre 05 11111508 d8¡0|'_dem- _ . hum_ 0'56'l e grande “081100, E que não Parece _

i ab que um embelecido_ Boa 'nova ._ Debaixo desta epígraphe Ao sr. Joaquim Antonio dc Pinna não só alheio essa apparição no Tele dos vasos de gucr- _

3 Dita 'pa-a' quacsquer divertimentos escreve o Diario Mercantil o seguinte : COUbe 8 honra de _llVl'ar 09 !Mãos doentes da 01'- "3' mglÊzes que 3° occupam em 01'30”39““ dm '

l de ospeetaculos publicos, não exce- Segundo vemos _n'um artigo do sr. L. A_. ?em de S- Francmco, da vergonhosa lotella (lãs amnwmmentos'

donde a uni anna, concedidas a na- Pimentel, publicado no Transtagaiw; o governo irmãs da caridade¡ mas tombos!“ a gloria de vel' _0 conde _de Polll'talçs.- Este illus- ,

cionaos ou estrangeiros (dezeseis lies-punhal, querendo continuar até á fronteira de approved!! 8 Ella Proposta- POI' 38 Votos gontm 9- tre prussiano, qua morte noticiou lia pouco o

mi] m) _ j _ _ _ V _ _ 165000 portugal O seu caminho defegro de Salamanca, As bençãos do ceu cobram o Cidadao probo npsso collega da secção estrangeira, exercia hn-

4 Dita “cedendo a_ um 3mm, o dobro Perguntou ao nosso a que ponto da mesma fm“. e honesto Joaquim Antonio de Pinna, que.cortou via trcz annos as funeções de embaixador prusso

ao que 50,., estabelecido_ uma comma que eua fosse dmgido, em harmo. de um só golpe e pela raiz o desgosto geral que Junto a corte de França, mostrando sempre :t ;

!ii-;Dita *para abrir casa de jogo lícito nia com as intenções que entre nós houvesse de lavra” entre 03 seus irmãos. maior peneia no didicultoso labyrinto da diplo- Ó

l em Lisboa ePorto, cada anne (onze o entroncar no futuro com algum, que por ven- Fuga de presos. _Na magrugada. de macia. _ ç .

mil rs.) . . . . . . . 116000 tura projectasscmos construir naquellas paragens; 29 do P853“-do “PW/3°B arrombaramvu cadeia dc Apesar da sua qualidade de Cidadão prussn,

. 63mm ms outras ten-as (sete. mil m_ 7,5000 e o governo portugucz respondeu, que Almeida Thomar, na occasiãoem que o careereiro tinha sa- nascem. em Pariz _a 10 de setembro de 1312.

7 Dita para conservar a porta aberta. era o ponto escolhido para esse importantíssimo hldo Para 011V!? 1) “11538 das almas, c Scçevadlram Lstudou proparatorios em Geneva, e_compl_otou

de casas de iogo lícito depois da tim. quatro dos Pl'mmpaes presosque se achavam nes- os estudos na universidade de Berlim_ ViaJou .

hora de recolher, dito (sete mil e Com eficito, logo que esteja concluido o ca- 53 Prism), a saber 5 Jose V191"" Torres; e M“fmel 6611918 até 05 Estados-Unid? da _Amel'lcai Mó '

duzentos rs.). , . . . . 75200 minho de ferro do norte, tica sendo até Coimbra. Jose Thomé, aquellc condemhado a pena capital, que entrou na carreira diplomatica em 1837, i

8 Dita para ter aberta loja ou arma- tronco commum para o que tenha. de atravessar e este a &015me temporíànol °u108~ procoBSOS pcn- sendo addido á embaixada enviada extraordina-

zem de venda de generos até onze a Beira Alta, pelo vale do Mondego; e ligando dem_ DO tribunal superior; _e Joao Lourenço, e riamente a Londres_ por oceaSião da coroação da i

horas de inverno, e meia noite dc este, em Almeida, com o que os hespanhoes estão ?311131 da C03“, _9519533 (1915 31ml“ ch'ímdenma de Tainha (19' Inglatcrm- O

verão, (55000 rs.) . . . 55000 construindo por Salamanca,Valhadolid, Burgos e Julgamento na Primeira Instancm- _ F01 depois secretario da .legação- de Napo-

9 Dita para vender quaesquer generos Victoria,teremos alcançado o verdadeiro caminho Cdllllllhofle Ícff0›_- Chegou lia (1198 les, e mais tarde_ de Çonstantinopla. Em 184d:

ou mercadorias, por grosso ou meú- europeu, porque aqucila directriz é muito mais a @fita Cidade (Beja): diz 0 36.7871”: “m angenhel- fo¡ addido ao ministcrms dos_ negocms estrangçi- l

do, em armazena, boticas, ou lojas recta. c curta do que a do caminho de leste, que ro inglez, que vem fazer estudos para o prolon- ros, e do novo em~1804. AsSistiu _ como commis-

em Lisboa e Porto, por anne (mil e are ir a Madrid pelo Alemtejo e Estremadura gamento do cammllo de ferro alga? Guadiana. sario as negociaçoes, que, depois do Malmoé,

_ duzentos rs.) . . . . . 1,5200 licspzinliola, faz grandes rodeios, e conseguinte. matrlcynm _DIZ 0 lifmto, que llie concluirain a. paz entre 'a Prussia e a Dinamar-

'10 Dita para vender cm andares, arma.- mentc lia do acarretar maiores dcspezas aos vian- com““ de MT"?- _NOf'n de Fosco“ “l“ ca*mi que ea, e na questão do oriente ¡O! @Selltalíl a sua»

' gens, boticas, ou lojas nas outras dantes e mercadorias, que, sem necessidade de 031183 llOTl'Ol'- L0 dia 29 do mcz passado urna (165- voz como auctorisada. _

terras do reino, por anne (quatro- irem á capital do reino visinlio, se encaminharcm gl'açada_velha› Pa"”e se Chamam Margarida, "9' Em 18-16 espesou a menina Anna de Be-

oentos rs.) . . . . . . 400 directamente s França, ou a qualquer outro es- Prellendm “m 5““) Por 3° ter demorado “1“ dm thmPIm¡ “ha-(lo “Will mmljõtm dos 510300103 09-

'11" Dita para. ter hespedarias e estala- tado do continente europeu. Íóm de _0553- A08 conselhos e reprehensoes (le clcsiasticos e instrucção publica do rei da Priissia 1

'gens 'em Lisboa e Porto, por anne &launch-Diz o Commercio (lo Porto sua deâdltosa mãci FESPM““ ° barba") 00m u!“ caracter de _muita reputação em toda a Allema-

(mil e duzentos rs. . . . 152 do dia 2 do corrente: Ha dois ou trez dias que ?WW-Pe dado “O baixo Ventre, a Ponto de no (lia nha. i _ '

. 12 Dita nas outras cidades ou villas do se mostra no nosso horisonte um meteoro luini- segumte a desgraçado esta? caflaverl _ Era um firme partidario da alliança entre a. i

_ reino, por dito (duzentos rs. . . 200 noso, que o povoolha com susto, tomando-o co- A _fém equm'se 1080- E de Presumlr, que França e_a Prussía, c trabalham muito para as l

,713 Dita nas estradas do reino, por dito mo prenuncio de maiores desgraças. a auctfl'ldade_ no? (105031106 em quanto não pooer conferencias_ entre os dcis imperantes, tanto em

(Cem rs_ . _ , , _ _ 100 Homem, das 6 para ás 7 da noite, o povo nas maos da. Justiça este perverso. _ Bade lia dcis_ annos, como equompicgne o anno é

"14' 'Dita a vendilliõcs ambulantes em Lis- que do largo da Batalha o viu, atiirmava que ti- Não ha supphmoa que corresponda á graVi- passado. F01 talvez ás fadigas, a que_ se eu~ 1

e' Porto, e ein qualquer outra. nha a fôrma de cometa, com n cabeça na direc- dade de' -um tal maleñcw- Para _aÉFOCIdadBS_ÍãO tregouem Compiegne, que deveu a origem da

v ' cidade do reino, (por dito seiscen- A ção de Hes nha. brutaes eque se carece de todo _o rigor da lei. molestia, que_o Victimou. \ l

. .tos rs. . ' . . . . . . 600 E' faci imaginar os prognosticos que d'aqui Fellzmenm de““ acomecnflenmi que en' A Prossia pranteia um ornamento, a. l1 ran- .

15 Dita dito nas villas e mais logares tiravaml ' “91'89an e lançam uma_ ”9d“ mdelevel na llu- ça um amigo. _ .

do reino, por dito (trezentos rs. . 300 Este meteoro é pouco tempo visivel. mnldade) apparecem ”Mlsalmos- . nllssões da China. -- No primeiro do l

'--10 @im para vender em praças publicas Ha por ahi muito quem recorde o cometa Apareclmento de cadaver- Diz o corrente rtirain para Macau, pelo Mediterraneo, .W

' e emxnicrcados periodicos, por dito que em junho d'este anne, por muitas noites de- Cbmmercio do Porto, que' perto da choa, apare- dOis pa res que o bispo duquells diocezc. propqz

- ' (quatrocentos !'3- - - - - 400 moro“ 80 alcance da n°888 Vista; e das desgraças cera o cadaver d'un¡ afogado. Julgou-se ser o do para professores do seminario ou collogio de b.

1'¡ Dita .para vender nos rios, por dito que depois vieram, se tira agora fundamento pa- sr. barão de Forrester, mas verificou-se ser o do J0sé das Missoens na dita cidade. Foram man-

_ ' (seiscentos rs. . . . . . 600 ra os receios que inspira o phenomcno que men- creado do sr. Torres, que tambem fora Vietima dados _pelo governo, contista-nos_ que são angul-

'18 Dita para uso d'arnias de defeza em cionamos. no naufragio que teve logar no porto do Ca- toa mui dignos e habilitadoi, Saludos (lo ?Umma-

' Lisboa e Porto, por dito (mil o seis Melhor o fará Deus. chão. rio das missoens .ultramarinas estabelecido em

l centos rs. . . . . . . 15600 nebeq'utsta portllguez.- Copiamos Caminhos de Ícl'l'o - Na semana fin~ Sernaclie do .Bomjardimn onde outros se prepa-

.›?19 Dita nas. outras terras do reino, por_ do collega do Jornal du Canuiiercio, a seguinte no- da em 21 de dezembro ultimo trabalharam nas ram parcos ¡nissoens do Oriente e da Africa, espe-

l _ , dito (oitocentos rs. . . . 800 ticia que diz respeito ao nosso conterraneo e dis- obras das linhas ferreas do Porto e Badajoz, ter- retido-se que em breve poderão ir alguns para

Todas as licenças mencionadas tineto violinista Francisco Pereira do. Costa inc medio, 29:188 operarios, carros, 4p? Timor, onde tão necessarios são para doniar pe.

nesta classe podci-:sc-hão concedeu. , Ha em Paris um rapaz de iõ-annos, natural cavalgaduras e. 179 wagons, divididos da seguin- ln. influencm_ religiosa e moral aqucllos povos io

. rss-...vn por 3, 6, 9, e 12 meses, e ns ta- do Pçrto, que se chama Francisco Pereira da Cos- te fórma: ' _ v ic tão inquieth e revoltosos. I\o_dito seminario

xas do sello serão proporcionaes ta. E filho de um fabricante de eotms que foi Na linha do Porto: 10:960 operarios, 73:) está um tilho de uni do_ reis de Timor, _iii :irliau-

no tempo porque as mesmas liccn- inuzico do exercito, e que descobrindo no mance- carros, 1-le cavalgaduras c 00 Wagons. . tado em estudos ecclesissticns, e que dentro em

l çnsse passarem. bo grandes pi'openções inuzicaes, tratou por todos Na linha de' Badajoz : 13:226_ opei'arios, pouco_ poderá _ordenar-sc, para acompanhar _os

à.“ classe os modos de as cultivar e desenvolver. 621 carros, 312 cavalguduras, e 89 iviigoiis. iriineiros missionarios que vão para o seu ¡iniz.__

Dim-sos papeis ›O joven Pereira da Costajzi tinha ein Portu- Montinho -« Os do _districto de Portnle (l rollvgm *lo* NNW** (“m lllm'-'"'› i'm' lulu¡

i

. V O

1 Sentença-s de adiudicnç'm, curtas de ' gol creditos de insignc rcbequista. Tocou em gre, diz o 'l'rúushrgmm, rngordaiii, tri'ino medio, de padres prolessorcs chegou a grande dccaden-
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.de de Rodrigo (Hespanha) onde estava preso, Ro-

, uecrckcentou, e fevereiro ao kalendarie ao anne

'so os romanos contavam só dez mezes, começan-

' tute ar; e d'aqui vem serem os mezcs de setem-

eia, mas ao menos tenrse mantido pelos esforços nuno e visitavam-se uns aos outros em manifesta-

e dedicação do seu digno superior o padre Ma- ção de amizade e bons desejos. -

noel Lourenço de Gouvêa; que apesar de ter cs- Esta pratica, em certo modo, permanece en-

tado por algum tempo sem um unico padre por- tre as nações modernas da _Eur-opa, A ¡gmja uni-

tuguez que o auxiliasse, e tendo ainda hoje apc- vcrsal celebra no mesmo dia. a_ festa da circumci:

nas um companheiro, nunca desanimou nem (lel- são, introduzida pelo papa Fth III no anne 48(

xou de instar com o governo para que não dci- 'da era christã.

xasse perecer 'aquclle importante estabelecimento, ______________-_-II___
--_---

pondo os meios convenientes para o prover de A

professores europeus ; o que felizmente começa a __..

' ' LISBOA 8 DE JANEIRO
realizar-se'. '

(lasamenlo &SEI-Rc¡ L“lz "'“ (Do n°550 con-espondcnte_)

Continua desconhecida ainda a causa porqueDiz a. Epàca, que está. decidido o casamento de

El-Bei com a Prmcoza Maria Hehenzollcrn Sig- se sobrecsteve nas exe uma que deviam ”merge,

marigen irmãa da fallecida Rainha D. Estepha'- na ¡greja de S_ Martin o em park, por alma do

¡1m- sr. D. Pedro V.

Depois da interpellação do sr. Ferrer e da

resposta do sr. Avila, não se seguiu ainda outro

incidente nas camaras que possa esclarecer o paiz

a cerca daquelle acontecimento e da verdadeira

origem donde procedeu. Parece, porem, ceníir-

mar-se a existencia da carta a' que me referi na

minha. ultima correspondencia, ê que por se te-

mer comparações menos lisongeiras para o gover-

no francez e para o seu chefe, é que se pediu

ao ministro de Portugal que interviesse, e obs-

tasse a que se prouuneiassem discursos contra a

politica do imperador, conseguindo da auctorida-

de ecclesiastica ordem para não se levar a efici-

to a cerimonia funebre. -

E' de esperar que brevemente se chegue ao

conhecimento deste facto, sobre o qual o governo

não pode cximir-se de prestar as mais explícitas

informações.

O sr. visconde d'Alte, nosso ministro na

corte de Roma está em Lisboa. A vinda daquel-

le diplomatico foi annunciada em alguns jornaes

dc França e IIespanha, e era attribuida a dossi-

dencias religiosas entre Portugal e a curia ro-

mana. ' -

Aqui corria como certo que o governo man-

dara retirar de Roma o chefe da nossa missão,por

isso que, não querendo sua santidade dar as bul-

las de confirmação ao arcebispo de Goa sem que

este, antes de partir para a sua diocese, fosse a

Roma, o governo portuguez se mostrara resolvi-

do a enviar o arcebispo para o seu destino, pres-

cindindo de sugeitar-so á formalidade exigida pe-

la corte de Roma. .

Creio que já tive occasiilo de faller-lhe neste

negocio, que por uma mal intendida condescen-

dencia do negociador, appresenta difiiculdades e

complicações' para o ministro que o queira resol-

ver com honra para si e para o paiz. Foi um le-

gado oneroso deixado pela administração que ao-

ceitou semelhante clausula. Entretanto, pelas de-

clarações feitas hontem na camara electiva pelo

sr. Avila, se é que não houve reserva diploma-

tica nas psilavras,pareee que o sr. visconde d'Al-

te foi chamado a Lisboa unicamente por objecto

_de serviço, ,e sem que a sua vinda a Portugal

equivalha a ser retirado do seu posto ou a uma

interrupção de relações entre as duas cortes. '

Tambem se tratou hontem na camara dos

deputados da questão do nosso consul geral no

Rio de Janeiro. A resposta do ministro, dando a

intender que não accreditava em grande parte

das accusaçáes dirigidas contra aquelle funcciona-

rio, veio, comtudo, dar conhecimento do estado

que se encontrava aquelle melindroso negocio.

0 governo, segundo as declarações do sr.

Avila, espera ainda pela resposta do procurador

geral da corôa para tomar _uma deliberação deti-

nitiva. Entretanto, o consulado portuguez desde

o 1.° deste mez em diante deixou de ser gerido

pelo sr. barão de Moreira, que o deve ter entre-

gado a outro individuo conforme lhe foi ordena-

do, cumprindolhe ao mesmo tempo appresentar-

se em Lisboa quanto antes. °

Esteja ou não innocente o consul geral, pro-

cedem as accuzações da verdade, de inimisade

pessoal ou d'interesse individual, 0 certo é que

no estado de desprestigio e falta d'auctoridade a

que tinha chegado aquelle funceionario, era im-

pOSSivcl conserval-o por mais tempo no Rio de

Janeiro, onde ha que attender. a tantos interes-

ses lcgitinmti, e onde nos _convém ter um agente

consular que gozo de bens creditos entre os mui-

tos portuguech que ali residem.

A cabida do consul geral e a sua exonera-

ção e uma necessidade, a que nenhum governo

poderia resistir, por mais que fosse o empenho

em o conservar, e direi ainda, por mais provada.

que fosse a iunocencia do funccionario.

Consta-me que não tardará em serem demit-

tidos de governador civil e secretario geral da ilha

da Madeira os srs. conde do Farrobo, Joaquim, e

Heredia. Parece que um e outro _tem grandes

culpas no cartorio, e que a guerra que entre si

movem um contra o outro se deve attribuir os

disturbios que houve ultimamente no Funchal.

Realmente, quando as duas auctoridades su-

periores d°um districto em legarde manterem a

ordem, promovem a desordem, o unico remedio é

demittil-as. Talvez haja ditliculdade em encontrar

quem esteja no caso de ser nomeado para o logar

de governador civil da Madeira, onde se carece

d'um homem que ás outras condições indispensa-

veis a um alto magistrado administrativo, reuna

fortuna propria, porque o paiz é caro, o ordena-

do insignificante, e obrigado o governador civil

a fazer despczas com reeepções d'altos persona-

gens que visitam ou o vão habitar no Funchal.

Ouvi dizer que o governo se lembrava do

sr. Miguel do Canto. Não sei o fundamento que

tem este boato.

Ja estão soltos os individuos que foram pre-

sos em consequencia dos tumultos (lOs dias '25 e

26 do passado. () juiz, que foi o sr. Vilaça, não

encontrou motivo para a pronuncia, e por isso

mandou-os pôr em liberdade. A favor do sr. José

Marques: houve quem fizcsc uma subscripçiio, a

 

   

  

   

      

   

  

   

   

  

    

   

   

    

  

  

  

 

  

     

  

                 

  

  

  

Fuga de um assassino. -' Na noite

de 1 para 2 do corrente fugiu da cadeia da cida-

drigo da'Cunha Balsemão, assassino de Manuel

Antonio Marçal. ' '.

Os signacs, de que se deu logo noticia para

as povoações immcdiatas para a captura do .cri-

minoso, dizem que este é alto, magro, palhdo,

barba ruiva e vasta, olhos azues, nariz afilado, e

vestido com gab'ão, jaqueta de pelles e calça

clara. '

nepugnantc assumam-Refém o Jor-

nal do _Havre, que um jornal inglez conta que

uma casa commercial de reiinaçâo de assucar, a

qual manda vir este genero das Índias Occiden-

taes, acham, ha dias, dentro de uma barrica de

assucar, o cadaver de'um preto.

Lei custa a acreditar, mas nós eontâmos só

o que lemos, e não lhe acrescentâmos um

ponto.

(Tolncldencla.-O pintor francez Go-

rome, author de um; quadro celebre que repre-

senta dead/50 depois de um baile de nmscaras,

teve ultimamente um 'duello em Pariz, justamen-

:te á. sahida de _um baile de mascaras. O _seu ad-

versariefoi outro pintor chamado Stewens. Go-

rome foi' ferido no braço.

A orlgem das estampllhas. - Um

periodico estrangeiro' diz que a idea do franqueio

.forçado na Inglaterra, teve a sua origem 'no se»

Vguintc caso :

_ Viajava pelo norte da Inglaterra Mr. Row-

land Ilill, e parou n'uma casa de bebidas. Che-

gou o carteiro e entregou uma carta a uma. jo-

ven caixeira, que depois de lhe dar muitas vol-

tas disse, que era de seu irmão, e erguntou

uanto era o porte. Como o carteiro lie respon-

esse que era um shilling, a 'even disse que não

tinha aquella somma, e devofveu a carta. O via-

jante, apesar da resistencia da joven, pagou por

ella o shilling, e apenas desappareceu o carteiro,

a caixeira disse-lhe : a Meu irmão e eu somos

muito pobres, e temos combinado para que a nos-

sa correspondencia não nos custe cousa alguma.

Para isso pornos no sobscripto certos signaes por

meio dos quaes dizemos o que nos é preeizo. E

abrindo a carta que estava em branco mostrou-a

a M. Hill. Naquclle momento concebeu este a

idêa do franqueio forçado por uma diminutissima

quantia.

Naquelle tempo o numero de cartas era de

ínilhi'lo e meio, e havia subido dez annos depois

(1850) a mais de sete milhões.

Rowland Hill é ainda secretario da direcção

dos correios da Inglaterra.

0 mez de janeiro. _Janeiro começou

a occupar o logar de primeiro mez do anne, quan-

do Numa Pompilio, segundo Rei de Roma, o

de Romulo, fundador dlaquella cidade. Antes d'is-

do r março dedicado a. Marte, sua divindade

bro e os restantes até dezembro referidos aos nu-

meros 7, 8, 9, e 10. Janeiro deriva do latim Ja-

nuarim, palavra que tambem gerou um nome pro-

rio de homem; foi assim chamado em honra de

ano, nume a quem tributam os pagãos grandis-

'sima veneração, reputando-o pelo mais sabedor

das cousas passadas, como dos successos futuros;

e por esta rasiio o esculpiam com dois- rostos, op-

postos um ao outro, denotando estes dois attribu-

tos. A's vezes lhe puuham uma cabeça com qua-

tro caras, para significar as quatro estações

as quaes prezidiu; e como supunham que a seu

especial cargo estavam as portas de ceu, tambem

o representavam sempre com uma chave na mão

direita. Por isso os romanos chamavam jrmua a

uma porta; e alguns auctores pensaram que por

ser janeiro o primeiro mez, c o que abria o anne,

de janua lhe provinha o nome. 'Nem só ao tem-

po prezidia Jane, senão tambem á. paz e a guer-

ra; estando durante esta abertas as portas do

seu templo em Roma e fechadas durante a paz.

A esta circumstancia alludem frequentemente os

poetas, 'como o nosso Garção no soneto:

Quaes as portas de Jane aferrolhadas

Onde presa mugia a guerra dura,

Das muitas caras de Jano vein similhante-

mente uma alcunha expressiva para os lisongei-

ros e hypocr'tas. _

Era ta a paixão dos romanos pela guerra

que o templo desta divindade esteve só seis vezes

fechado durante oito seenlos. A primeira, e por

mais tempo, durante a vida do pacífico e reforma-

dor Numa; a segunda no fim da primeira guerra

punica; a terceira quarta e quinta no reinado de

Augusto, sendo uma dellas quando nasceup Sal-

vador; a sexta no tempo de Nero. A imagem de

Juno estava collocada no meio de doze altares

allusivos á. divisão do anne civil,

Em honra dellefazinm o:: romanas nmtuospre-

sentes de figos passados, tainaras cobertas defollias

de oiro, e de bolos de mel, no primeiro dia do

   

  

  

qual me aiiirmam ter montado a' cento e trinta

'e tantos mil réis. ~

Segundo diz a Epoca, de Madrid e o confir-

ma a Opinião d'oje, esta nomeado para ministro

(I'Hespanha em_Lisboa o marquez de la. Rivera,

'que desempenhava iguaes funcçõcs na côrte de

Berlin. | -

A Epoca, dando esta noticia, faz muitos elo-

gios ao subido merito daquelle cavalheiro, e diz

;Inc por em quanto não será. substituido em Ber-

m. .

No domingo deu el-rei o senhor D. Luiz I

um jantar de ccremonia ao general condeBoquet,

enviado pelo Napoleão ara cumprimentar S. M.

Além do respectivo aju ante d'ordens do eneral,

foram convidados para o jantar os moníros da

legação francesa, e o ministerio.

S. M. o senhor D. Luiz I tem gesado de boa

saude. No dia 6 esteve em Lisboa, e andou algum

tempo pelo passeio publico.

O sr. infante D. Augusto tem experimenta-

do melhoras desde que está no Lumiar. Assim o

gizem os medicos no boletim publicado no Diario

'oje. 1

_ .El-rei D. _Fernando dêo hontem um jantar

ao referido general, sendo convidadas as mesmas

pessoas que o tinham sido por seu au usto filho.

Estilo finalmente, concluídas as o ras do no-

vo matadouro. No dia 6 o estabelecimento este-

ve patente ao publico. A obra está feita com es-

mero, e !cgundo os preceitos aconselhados pela

scieneia para trabalhos daquella natureza.

O local é. muito apropriado, e o espaço foi

devidamente aproveitado. E' das boas obras que

aqui setem feito ultimamente.

No domingo e na segunda-feira houve uma

grande concorrencia nos theatros e mais especta-

culos publicos.

Lizetta Guerra, no circo Cenizelli e mada-

me Adans, no circo Price, cada uma dellas deu

um grande trambulhão na segunda-feira a noite.A

queda de madame Adams, que eu presenciei, pa-

receu-me tão desastrada, que julgue¡ a levaram

em braços, e ficaria impossibilitada de trabalhar

por alguns tempos. Mas, felizmente, para a artis-

ta, não aconteceu assim: Apesar de todo o publi-

co se oppôr a que continuasse a trabalhar, mada-

me Adams levantou-se com algum custo, mas de-

pressa foi vista de pé sobre o cavallo fazendo

cortes com a maior firmeza, c obtendo innumeros

applausos. ,

Decididamente, ha artista daquelle genero

que parecem feitos de gutta percha.

Falleceu hontem aqui um cirurgião, que era

aqui conhecido pelo nome de Fernandinho. Era

um pratico habil, mas homem' de vida_ excentrica

e airada.

A Judía, comedia que se representou'pela

primeira vez na noite de 6 no theatro normal,

não agradou. . t

Na noite de segunda-feira houve uma gran-

de pendencia entre dois individuos no salão do

theatro de S. Carlos, do que resultou ficar um

delles gravemente ferido na cabeça. São ambos

muito conhecidos. Um jornal d'hoje'diz que o fe-

rido é considerado em perigo de vida.

M
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Da Politica liberal transcrevemos os seguin-

tes despachos directos.

Madrid, 7, as õ horas e 20 minutos da tar-

de. '

O Moniteur publica uma correspondencia

de Veracruz em que se pede o estabelecimento

de uma monarchia.

0 congresso rejeitou as propostas feitas pe-

la França. O embaixador hespanhol retira-se.

Receia-se que venham a commettcr-se alguns

assassinatos.

Dobrado ameaça Juarez.

Turin 1.°- A ::Italian desmente a noticia.

de se ter apresentado a Ricasoli uma deputação

parlamentaria para dar-lhe conselhos acerca da

situação.

Cracovin 1.° _As igrejas catholieas conti-

nuam fechadas; os ofiiciaes polacos que entraram

nellas foram degradados, e fuzilado um alfercs

que promoveu a demonstração.

Berlin 1.° -- Em muitos di-sti'ictos em que o

partido ministerial se abstcve de apresentar can-

didatos triumpham os progressistas c os demo-

cratas. .

Pesth 1.' - Fim consequencia das desordens

de Lembcrg foram presas 29 pessoas, entre ellos

varios ecclesiasticos. _

Vienna 1.°- A «Gazeta» attribue ás nego-

ciações entre a Prussia e França os obstaeulos

que encontra a união da Austria com Zollverein.

Londres 1.° -04 almirante inglez vae man-

dar para Hadífar, para a Nova. Escocia e para

as Bermudas, carvão, armas e munições.

A'manhã espera-so aqui o «Africa» que traz

a resposta ofiicial dos Estados-Unidos ao ultima-

tum da Inglaterra. Muita gente ainda confia em

que não chegarão a romper-se as hostilidades.

Pariz 1.° -- O imperador, respondendo ho-

je ás felicitaçõcs do corpo diplomatico disse que

o anne passado se fez notar pela perda dialguns

príncipes e pela agitação de alguns Estados, e

que esperava que o anne que cutra seria mais

feliz para os soberanos e para os povos.

Londres 31.' - Notícias de 18 dizem que a

agitação era enorme em Washington e Nova-

York por causa dos despachos recebidos de Lon-

dres. 0 governo de \Vashington discutirá com so-

cego e moderação a exigencia da Inglaterra, mas

o populacho secundado pelo parlamento, opinava

porque se nào entrcgassem os dois prisioneiros.

,está tão de accordo como d'antes com as 'l'u

 

Ulziase que a camara tinha dirigido uma men-

sagem neste-'sentido a LinColn.

Lord Lyons esperava a resolução até ao dia

'20 :i noite, em que devia embarcar, se não fôr

tal como o governo a. deseja. Apesar da provavel

retirada do embaixador inglez não suppunham lá

que por este acontecimento lhes declare guerra a

Inglaterra. A Bolsa resentiu-se todavia.

Outros despachos do mesmo dia, mas te-

riores, dizem que o governo tinha decidi onño

entregar Masson e Slidell.

s insurgentes do Kentucky triumphavam

em conse ueneia das probabilidades do guerra

com a Ing aterra. Os unionistas gritavam ¡guer-

ra e nada de separação»

Lemberg 31. -Ç'antaram-se novamente by-

mnos prohibidos na egreja dos bernardos. Os

agentes da policia, que quizeram timer rizõen fo-

ram insultados. Numerosos grupos ispenados

pelas patrulhas. .

Berlin 31. - Segundo a a Gazeta da Estrel-

la r o governo prussiano pronunciou-lc declaran-

do illegal a captura dos dois commissarios angio-

americanos.

Turin. 31 - Continuam a apresentar-aa

prisioneiros voluntarios. A modificação limitar-

se-ha a completar o ministerio.

_ Pariz 31. - Nenhuma importancia deu aqui

ninguem á nova carta do ex-infante D. João di-

rigida a Victor Manuel.

O «Moniteun desapprova o artigo '-do La-

gueroniere inserto hontem na «Patria» o repro-

duzido pela «Independencia belga).

Hontom deu o ministerio ordem aos' outros

jornaes de Pariz ara que o nño eopiassem,

discutissem, ou fafiasscm delle. Fazem-ne com~

mentarios, e deduz-se que L'Lguoroniere nito

lherias.

ANNUNCIOS

PUBLICIÉEÊÂIVERSISL

QUEBRA DQÊ ESCUDOS

DESCRIPÇÃO DAS CEREMONIAS

Que na cidade do Porto tiveram logar por

occasião do fallecimento dos senhores D.

João Vl em 1826-e D. Mariall em 1853

-seguida da descripção do funeral do '

senhor D. Pedro V em 1861, -do jazi- '

go dos nossos reis; -- da 'ceremonia da

quebra dos escudos n'esta cidade, -- e de ›

outros artigos que dizem respeito ao tris-

te acontecimento que todos lamentam.

Vende-se na mesma cidade do Porto

-na typographia Popular; rua do .Bom

1.iprdim n.° 69, defronte' da Viella da

ctta. '

Preço . . . . .. 180 rs.

'ARCIIll'o maluco

_ Publicou-se o n.“ 3 "da 2.' serie que

contém toda a legislação, regulamentos

e instrucções sobre o

Imposto de transmissão

Vende-se por 120 rs. na rua doBom

Jardimn.” 69 -

 

Regulamento (la lel do sello, .segundo

das respectivas tabellas

(Ultimemmzta publicada no Diario de Lisboa)

Acabam de imprimir-se e esta a venda um'-

camcnte na rua do Bomjardim.

ATTENÇÃO

A fábrica de fundição do Bicalho da ci-

dade do Porto, continua a encarregar-

se de toda e qualquer encommenda para

as obras do seu fabrico, em que cada vez,

mais disputa a perfeição e commodiade

de preços.

O extraordinario consumo de todas

as qnalidades de noras de ferro, denomi-

nadas-Estanca-rios- , das bombas de

ferro para poços de qualquer altura,- e

fogões de fogo circular para cosinha-são

a prova mais importante, de que os seus

productos satisfazem á maior utilidade

para os consumidores.

Fabrica obras de metal e cobre de

qualqtter feitio, e sinos por afmação;-e

como a sua fundição é diaria, pôde satis-

fazer qualquer encommenda com muita

brevidade; - e seu gerente se encarrega

de mandar conduzir as obras para onde

sejam destinadas.

Nesta fábrica ha para vender um

coupé novo, ainda em bruto, e dois usa-

dos, mas em bom uso.

a

RESPONSAVEL-Manoel Cypriano da

Silveira Pinwntel. ~

 

    

  Typographla do Dlstrleto de

Aveiro.


